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ABSTRACT 

The Cactaceae family is one of the most threatened in the fields of southern Brazil, due to the 
expansion of agricultural areas and extensive cattle raising, with a large number of species in the 
list of endangered plants. Located in this area, the Pampa biome is considered a global hotspot of 
diversity in this family, with several endemic species. Therefore, in order to know the composition 
of cacti in Pampa areas, collections were carried out from August to December 2020, in two 
locations, in the municipalities of São Gabriel and Santa Margarida do Sul, resulting in ten species 
of the Cactaceae family, being the genera Frailea and Parodia the most representative. 
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RESUMO 

A família Cactaceae é uma das mais ameaçadas nos campos do sul do Brasil, devido à expansão 
das áreas agrícolas e pecuária extensiva, com grande número de espécies na lista de plantas 
ameaçadas de extinção. Situado nessa área, o bioma Pampa é considerado um hotspot mundial 
de diversidade dessa família, com várias espécies endêmicas. Diante disso, visando conhecer a 
composição de cactáceas em áreas de Pampa, foram realizadas coletas de agosto a dezembro de 
2020, em duas localidades, nos municípios de São Gabriel e Santa Margarida do Sul, resultando 
em dez espécies da família Cactaceae, sendo os gêneros Frailea e Parodia os mais 
representativos. 
Palavras-chave: Frailea; Parodia; Cactos. 

INTRODUÇÃO 

O Pampa é um dos biomas mais ameaçados do Brasil, restando apenas cerca de 
50% da sua área original (Cordeiro & Hasenack, 2009), por conta da conversão para a 
agricultura e a silvicultura. A perda de habitat é acompanhada da fragmentação dos 
remanescentes e da invasão por espécies exóticas e, ainda assim, sua conservação tem 
sido negligenciada (Overbeck et al., 2007), o que faz com que mais de 200 espécies de 
plantas campestres do bioma estejam listadas como ameaçadas de extinção para o Rio 
Grande do Sul, segundo a Lista da Flora Ameaçada da Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2014). 

Dentre essas espécies ameaçadas estão, em grande número, as representantes da 
família Cactaceae. Das 1480 espécies de cactos existentes no continente americano, 416 
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estão ameaçadas de extinção a nível global (Goettsch et al., 2015), das quais, 131 ocorrem 
no território brasileiro (IUCN, 2018) e correspondem a 48,33% das 271 espécies de cactos 
que ocorrem no Brasil (Goettsch et al., 2015). 

De acordo com Goettsch et al. (2015), o Pampa é um dos hotspots do Brasil para a 
ocorrência de cactáceas, juntamente com o norte de Minas Gerais e leste da Bahia, que 
são regiões áridas e estão sob a influência dos biomas Cerrado e Caatinga. Diante disso, 
visando conhecer a diversidade de cactáceas no bioma Pampa, o objetivo do trabalho foi 
avaliar a ocorrências de cactos em duas localidades na região central do Rio Grande do 
Sul. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

As duas áreas estudadas situam-se na região central da Campanha Gaúcha, nos 
municípios de Santa Margarida do Sul (30°25'11"S e de 54°00'05''W) e São Gabriel 
(30°35'14"S e de 54°20'46''W), conforme se observa na Figura 1. O clima da região é 
temperado subtropical, classificado como mesotérmico úmido. No contexto de 
fitofisionomia ambas as áreas se enquadram como campo misto de andropógenas 
compostas (Hasenack et al., 2010). 

A área amostrada no município de Santa Margarida do Sul faz parte do subdistrito da 
Serrinha, localizado nas proximidades do arroio Cambaizinho. A paisagem apresenta 
campos irregulares com elevações, afloramentos rochosos e grandes extensões de 
campos com vegetação típica do Pampa. (Figura 2A). Localizado no subdistrito do Suspiro, 
próximo ao Rio Vacacaí, a área de estudo no município de São Gabriel, apresenta campo 
nativo com abundância de macegas e capins dos gêneros Baccharis e Andropogon, onde 
os afloramentos rochosos se encontram nas partes mais baixas das coxilhas em 
proximidade a córregos d’água (Figura 3A). 

Coleta de dados 

Foi realizado um total de 14 amostragens de campo, sendo 10 em Santa Margarida 
do Sul e quatro em São Gabriel, entre os meses de agosto e dezembro de 2020, utilizando-
se o método de caminhamento (Filgueiras et al., 1994), o qual consiste em três etapas 
distintas: reconhecimento dos tipos de vegetação (fitofisionomias) na área a ser amostrada, 
elaboração da lista das espécies encontradas a partir de caminhadas aleatórias ao longo 
de linhas imaginárias, e análise dos resultados. 

O local amostrado em São Gabriel possui área de aproximadamente oito hectares, e 
a área amostrada em Santa Margarida do Sul possui cerca de 10 hectares. As espécies 
encontradas ao longo dos trajetos foram registradas em uma caderneta de campo e 
fotografadas com uma câmera fotográfica de lente 18-55 mm, para posterior análise dos 
registros das espécies que não foi possível serem identificadas em campo. 

Para a identificação das espécies foram observados: hábitos, se solitário ou em 
grupos, características morfológicas, tamanho e coloração do corpo globoso, número e 
formato das costelas, formato dos tubérculos, coloração e morfologia das aréolas, 
tamanho, coloração e disposição dos espinhos radiais e do espinho central; nas flores, 
observou-se coloração, formato, tamanho total e tamanho em relação à planta. A 
classificação taxonômica seguiu o sistema de Hunt & Taylor (2006; 2013). 

RESULTADOS 

Foram encontradas dez espécies, destacando-se os gêneros Frailea e Parodia. As 
de Santa Margarida do Sul são Cereus hildmannianus K.Schum., Frailea pygmaea (Speg.) 
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Britton & Rose, Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) Pfeiff. ex Mittler, Parodia erinacea 
(Haw.) N.P.Taylor, Parodia mammulosa (Lem.) N.P.Taylor e Parodia ottonis (Lehm.) 
N.P.Taylor. (Figura 2). Já as de São Gabriel são: Gymnocalycium denudatum (Link & Otto) 
Pfeiff. ex Mittler, Frailea pygmaea (Speg.) Britton & Rose e Frailea buenekeri f. cristata, 
Parodia linkii (Lehm.) R.Kiesling, P. mueller-melchersii (Backeb.) N.P.Taylor e P. permutata 
(F. Ritter) Hofacker, (Figura 3). 

DISCUSSÃO 

Entre as espécies citadas neste estudo, a maioria encontra-se com algum grau de 
ameaça de acordo com a IUCN, sendo Parodia linkii, P. ottonis e P. mammulosa com status 
de vulnerável (VU), Gymnocalycium denudatum, P. erinacea, P. mueller-melchersii e P. 
permutata, com status de “Em Perigo” (EN), e F. buenekeri f. cristata, com status de 
Criticamente Ameaçado (CR) (Tabela 1). 

Tabela 1: Lista de espécies encontradas em cada localidade e status de conservação. 

Espécie Localidade 
Status de Conservação no RS 

(DECRETO Nº 52.109/2014.) 

Cereus hildmannianus 
Santa Margarida do 

Sul 
Não Avaliado (NE) 

Frailea pygmaea 
Santa Margarida do 

Sul, São Gabriel 
Vulnerável (VU) 

Frailea buenekeri f. cristata São Gabriel Criticamente Ameaçado (CR) 

Gymnocalycium denudatum 
Santa Margarida do 

Sul, São Gabriel 
Em Perigo (EN) 

Parodia linkii São Gabriel Vulnerável (VU) 

Parodia erinacea 
Santa Margarida do 

Sul 
Em Perigo (EN) 

Parodia mammulosa 
Santa Margarida do 

Sul 
Vulnerável (VU) 

Parodia mueller-melchersii São Gabriel Em Perigo (EN) 

Parodia ottonis 
Santa Margarida do 

Sul 
Vulnerável (VU) 

Parodia permutata São Gabriel Em Perigo (EN) 

 

Cerca de 70% das cactáceas presentes no Brasil são endêmicas do país, com 14 
gêneros citados unicamente na flora brasileira. Dessas, 78 ocorrem na região sul, nos 
biomas Mata Atlântica e Pampa, destacando-se representantes dos gêneros Frailea e 
Parodia, que agrupam um grande número de espécies endêmicas da região sul do Brasil, 
onde são encontradas em um pequeno número de populações que se distribuem no 
Pampa brasileiro, uruguaio e argentino (Zappi et al., 2011; 2015a). Em uma revisão das 
plantas com sementes no Brasil, Zappi et al. (2015b) relatam a ocorrência de 35 espécies 
de cactáceas no bioma Pampa. 

Dentro do centro da diversidade de Parodia nas planícies do Pampa das regiões do 
nordeste da Argentina, sul do Brasil e Uruguai, P. mammulosa, P. erinacea e P. ottonis são 
as três espécies dominantes (Anceschi & Magli, 2018), e ambas são relatadas neste 
estudo. A espécie P. mueller-melchersii (Figura 3F), endêmica do bioma Pampa, citada 
anteriormente, em território brasileiro apenas em áreas de fronteira com o Uruguai 
(Jaguarão e Santana do Livramento) e Argentina (Uruguaiana) (Pittella et al. 2020), é citada 
pela primeira vez para o município de São Gabriel, o que compreende sua ocorrência mais 
central no estado do Rio Grande do Sul. 
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Juntamente com o nordeste da Argentina, noroeste do Uruguai e região do Chaco do 
sudeste do Paraguai, a região centro-oeste do Rio Grande do Sul, onde situam-se as duas 
áreas de estudo desta pesquisa, compõe um importante centro de diversidade do gênero 
Frailea (Prestlé, 1998; Anderson, 2001; Metzing & Kiesling, 2006). Entretanto, o gênero 
não é bem conhecido dos pontos de vista nomenclatural e taxonômico dentre os gêneros 
de Cactaceae ocorrentes no Rio Grande do Sul (Metzing & Kiesling, 2006). 

As espécies citadas neste trabalho são características da flora de cactáceas do bioma 
Pampa e, ainda que estejam limitadas a pequenas áreas nas duas localidades onde foi 
realizado o estudo, é observada uma considerável quantidade de espécies (Figuras 2 e 3), 
as quais, com exceção de C. hildmannianus (Figura 2B), encontram-se em algum grau de 
ameaça.Diante deste fato, reforça-se a importância de conservação das áreas de Pampa 
da região central do Rio Grande do Sul, como centro de distribuição de importantes 
representantes da família Cactaceae, sobretudo, os gêneros Parodia e Frailea. 
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Figura 1. Área de estudo em Santa Margarida e em São Gabriel, no Pampa brasileiro. 

 

Figura 2. Cactáceas no município de Santa Margarida do Sul, RS. A. Aspecto da área de coleta com 
afloramento rochoso. B. Cereus hildmannianus. C. Frailea pygmaea. D. Gymnocalycium denudatum. E. 
Parodia erinacea. F. Parodia mammulosa. G. Parodia ottonis. 
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Figura 3. Cactáceas no município de São Gabriel, RS. A. Campo com afloramento rochoso na área de coleta. 
B. Frailea pygmaea. C. Frailea buenekeri f. cristata. D. Parodia linkii. E. Gymnocalycium denudatum. F. Pa-
rodia mueller-melchersii. G. Parodia  permutata.


